[bookmark: _sk994s26cgk3]DESAFIOS NA GESTÃO DE RESÍDUOS HOSPITALARES NA SALA VERMELHA:    IMPLICAÇÕES PARA A SEGURANÇA DO PACIENTE E DA EQUIPE

INTRODUÇÃO: O gerenciamento de resíduos de serviços de saúde (RSS) é essencial para garantir o descarte seguro e a proteção de profissionais, pacientes e do meio ambiente. Em setores críticos, como a sala vermelha, a alta demanda assistencial e a gravidade dos casos aumentam a produção de resíduos, exigindo maior atenção da equipe de enfermagem, em consonância com a RDC nº 222/20181,2. OBJETIVO: Relatar os desafios na gestão de resíduos hospitalares na sala vermelha e suas implicações para a segurança do paciente e da equipe. METODOLOGIA: Trata-se de relato de experiência, desenvolvido durante prática supervisionada de enfermagem em um hospital de referência em urgência e emergência em Belém-PA, no ano de 2026. RESULTADOS: Observou-se que a dinâmica acelerada do setor, associada à elevada demanda e à limitação de recursos humanos e materiais, compromete a adesão aos protocolos de gerenciamento de resíduos. Identificaram-se falhas na segregação, descarte inadequado e aumento da produção de resíduos contaminados, elevando riscos ocupacionais e ambientais1. DISCUSSÃO: A gestão inadequada relaciona-se à sobrecarga assistencial e à insuficiência de recursos, favorecendo práticas mecanizadas e pouco críticas. Embora haja conhecimento sobre normas, a ausência de organização do processo de trabalho limita sua efetividade²,³. Como estratégia, elaborou-se uma Nota Técnica para padronização das condutas, reforçando a biossegurança. CONCLUSÕES: Evidencia-se que a reorganização do manejo de resíduos, mesmo em contextos com limitações, é fundamental para a segurança assistencial e ambiental, em conformidade com as diretrizes vigentes². CONTRIBUIÇÕES PARA ENFERMAGEM: O estudo reforça a atuação do enfermeiro na gestão de RSS, subsidiando práticas seguras, padronização de condutas e fortalecimento da biossegurança no ambiente hospitalar.

Descritores (DeCS – ID): Riscos Ocupacionais - 20201; Gerenciamento de resíduos - 31974 ; Gestão em Saúde - 34024.
Modalidade: estudo original (  ) relato de experiência (x) revisão da literatura (  ) 
Eixo Temático:  Eixo 6 – Gestão/Organização dos serviços de saúde/enfermagem
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